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Nesta página: CPI quer acelerar o processo de confisco dos bens dos 
parlamentares envolvidos nas fraudes do Orçamento. O deputado José Geraldo, 
um dos que mais enriqueceram, será ouvido hoje. Página 5: o procurador Aristides 
Junqueira não pretende usar os documentos obtidos pela CPI no inquérito policial 

sobre o assunto. Página 6: Sarney se defende de acusações ameaçando usar um 
arquivo que reuniu quando era presidente. Página 7: Congresso conclui a votação 
do regimento da revisão constitucional, derrubando a tese da bicameralidade. 

ël)edir confisco de bens 
SUBCOMISSÃO ACHA QUE PROCURADORIA JÁ PODE COMEÇAR A TOMAR PROVIDÊNCIAS CONTRA PARLAMENTARES QUE ENRIQUECERAM ILICITAMENTE,--?,- 

A subcomissão 
de assuntos patri-
moniais da CPI 
do Orçamento 
quer acelerar o 
processo de con-

fisco de bens dos parlamentares 
envolvidos no escândalo de mani-
pulação de verbas federais. A sub-
comissão acredita que a Procura-
doria dá República pode começar 
a tomar de imediato providências 
para garantir o arresto ou seques-
tro dos bens dos parlamentares-
contra os quais já foram reunidas 
documentação e provas suficien-
tes de enriquecimento ilícito. Uma 
das medidas cogitadas é a declara-
ção de indisponibilidade de bens 
dos suspeitos. 

Na próxima reunião adminis-
trativa da CPI, os senadores Luís 
Alberto (PTB-PR) e José Paulo 
Bisol (PSB-RS) vão apresentar ao 
presidente da comissão, senador 
Jarbas Passarinho (PPR-PA), 
proposta de encaminhamento ao 
Ministério Público Federal de to-
das as provas de enriquecimento 
ilícito reunidas ao longo da inves-
tigação. 

"PC ficou impune" 
"PROVAS SUFICIENTES" 

Os parlamentares querem evi-
tar a repetição de fatos da CPI do 
caso PC. Segundo o senador Luís 
Alberto, o que aconteceu com PC 
é um alerta. "O senhor Paulo Cé-
sar Farias ficou impune, de posse 
de todos os seus bens,mesmo de-
pois de -desmontado o seu esqué= 
ma de corrupção". O parlamentar 
acredita que já existam provas su- 

ficientes para tomar medidas para 
garantir a indisponibilidade de 
bens de cinco integrantes da máfia 
do Orçamento. A lista inclui os 
nomes dos deputados Manoel 
Moreira (PMDB-SP), José Geral-
do Ribeiro (PMDB-MG), João 
Alves (PPR-BA) e Cid Carvalho 
(PMDB-MA) e do ex-assessor do 
Senado José Carlos Alves dos 
Santos, cujas denúncias motiva-
ram a criação da CPI. 

Património 
MOREIRA: "OCULTAÇÃO". 

A subcomissão já apurou em 
todos esses casos que os rendi-
mentos declarados pelos envolvi-
dos no esquema de corrupção são 
incompatíveis com o seu patrimô-
nio. O caso considerado mais es-
candaloso, porém, é o do deputa-
do Manoel Moreira, ligado ao ex-
governador Orestes Quércia. Os 
integrantes da subcomissão dizem 
que o relatório preparado pela 
Receita Federal sobre o cresci-
mento do seu patrimônio é sim-
plesmente "demolidor". O relató-
rio inclui até um organograma so-
bre os testas-de-ferro usados por 
Moreira para ocultar seu real pa-
trimônio. 

A subcomissão também vai 
rastrear os cartões de crédito na-
cionais e internacionais dos sus-
peitos de envolvimento no escân-
dalo do Orçamento. Com  esse 
rastreamento, a intenção é verifi-
car o fluxo de viagens ao Exterior 
dos implicados no escândalo, o 
que poderá ajud-arrià Tdêntifica:-  
ção de possíveis, esquemas de lava-
gem de dinheiro. 


